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As tíec] ar ações feitas pelo pa»1 Sr, Ivo Leão a um matutino 
 jjfo capital, de que se dava 
|^<^^or ^satisfeito com as infor- 

çnações que lhe prestara o 
Ir. goveniador do Estado, 

eram, sem duvida, concor- 
er para que amainasse um 

uco a agitação política que 
estavia desenrolando na 
ital, e que teve por ini- 

0 precisamente um trecho 
a me psagem governamental 

T Ess?( trégua é proveitosa e 
Odos devem collaborar para 
po se estenda, jao menos, 
'Te que o paiz volte á nor- 
nrdidade constitucional Pre 
f.nder agir de forma diffe- 
•ente, seria querer imitar os 
emagogos, perfeitamente dis 
ensaveis nas horas presen 
ss. 
t Que as opposições, pois, se 

refreem, e que as autorida- 
des sejam inspiradas por hons 
fados, de sorte que nenhum 
loutro acto possa repercutir 

íá fóra como passível de cen- 
tira ou venha revolutear no- 
amente as aguas da política, 
[ne tendem, ao que parece, 
ara maior quietação. 
A exoneração do sr. Othon 

Mader da Secretaria da Fa- 
zenda está consumada, e de 
nada vale prolongar os clamo 
res de reprovação ás cir- 
cumstnncias que a motivaram 

1 sr. Ivo Leão, figura proe- 
Snente do Directorio Cen- 

tral do P. S. D. e collocado 
naturalmente á frente da dis- 
sidência que se lavrava no 
seio do grêmio situacionista, 
levaria, por certo, com o 
prestigio do seu nome, a 
questão por diante. . Uma 
vez, porem, que fez aquellas 
declarações, nada mais cabe 
aos demais do que abandonar 
a liça, ainda mesmo que a 
affirmação do destacado in- 
dustrial se méça pela conve- 
niência que levou o Ministro 
do Exterior da França 
à fazer aquella histórica as- 
serção mesmo no momento 
que Varsovia estrebuchava 
nas mãos ferreas dos cossa- 
cos... 

A verdade é que protestos, 
tiradas demagógicas ou que- 
jandas altitudes, levantadas 
em represália a actos já pas- 
sados, de nada valem no mo- 
mento, quando os homens 
responsáveis pelo destino do 
paiz se predispõem para con- 
cluir a obra de banimento 
do extremismo vermelho do 
solo pátrio. 

f O povo, expectador paci- 
ente desses acontecimentos, 
que os vá registrando nos fas 
tos de seus ardores cívicos, 
afim de que isso lhe sirva 
de elemento para decidir 
qual os homens que deve 
escolher amanhã para con- 
fiar-lhes os seus destinos. 

A Viva Indignaç ão C(|usada Pelh fíofa Em 
Que Moscou Péd e O Bloqueio Dos Portos 

LISBOA, 15 (D) — Logo 
que foi divulgado aqui o tex- 
to da nota enviada pelo go- 
verno de Moscou, ao Comitê 
Internacional, reaffirmando 
as accusações contra Portu- 
gal, dizendo que este paiz es- 
tá prestando toda a sorte de 
auxílios aos insurrectos es- 
panhoes, e exigindo que na- 
vios de guerra neutros blo- 

queiem toda a costa portu- 
gueza, fiscalisando todos os 
navios que á mesma chega- 
rem, causou aqui, como em 
todo o paiz, a mais viva in- 
dignação. 

Todos os jornaes affixaram 
placards repellindo a inso- 
lencia soviética, e dizendo 
epie o povo de Portugal exi- 
ge que o Governo , não só 

abandone immediatamente o 
Comitê Internacional, como 
que rompa as relações di- 
plomáticas com u Russib, 
exigindo-lhe satisfações. 

De todos os recantos do 
paiz estão Governo e impren- 
sa recebendo numerosos te- 
legrammas de protesto ao 
atrevimento communista, in- 
sistindo todos que Portugal 
não pôde chegar á humilha- 
ção de permittir a fiscalisa- 
ção dos seus portos, precisa- 
mente pelo Governo russo 

que, escandalosa, affrontosa- 

mente, está enviando, diaria- 
mente, reforços para os ver- 
melhos de Madrid. 

LONDRES, 1*5 (D) — Os 
circulos diplomáticos desta 
Oapifal mostiramKse reserva- 
dos, mas com indisfarçavel 
apprehensão, em face da no- 
ta hontem enviada ao Comi- 
tê Internacional, pel^i Rús- 
sia, exigindo o bloqueio nar 
vai de Portugal. 

BERLIM, 15 (D) — Sabe- 
se por informes colhidos nos 

Rua Dr, Collarea, tf D Irector — JOSE* HOPFMANN 

circulos bem informados, que 
a Allemanha não permiilirá, 
de modo nenhum, o bloqueio 
nas costas portnguezas, caso 
o Comitê Internacional se 
decidisse a acccitar a impo- 
sição soviética. 

O chancellcr Ilitlcr teria 
mesmo declarado que a Alle- 
manha repeli iria tal indigai- 
te intervenção, porque se a 
dade, verdadeira e humilhan- 
mesma se effcctivasse, seria 
mais uma porta (pie se abri- 
ria para a acção dos verme- 
lhos soviéticos. 
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QUE DEVE SER FEITO A PONTA GROSSA 

Necessidade premente para 
Ponta Grossa é a elevação 

sna agencia postal para a 
cathegoria superior. Temos 

ma agencia de primeira cias 
se, com nm movimento e com 

(«ma renda que reclamam se- 
r ctíía e"a elevada á classe de "Viagencia especial, pois só as- 
íc -sim ficará apparelhada, com 

•quadro de funccionarios ma- 
^.jior, etc., a satisfazer á tor- 

rente de serviços postaes e 
telegraphicos que passam pe- 
la mesma. 

O ^"DIÁRIO DO S CAM- 
POS", numa de suas edições 
especiaes teve opportimida- 
ae de tratar devidamente do 
assumpío, glosando nm re- 
latório apresentado ao sr. Di 
rector Regional do Paraná, 
Pelo sr.Alfreo Romagueira 

Os Santos, que então desem 
Penhava elevado posto na 
agencia local. O sr. Roma- 
Vueira dos Santos frisava, 
nesse seu relatório, a grande 
necessidade dessa inadiável 
elevação de cathegoria. 
t j Fcntro de Commercio e Industria, benemérita insti- 
tuição dc classe que tem á 
frente de sua presidência, no 
niomento, a figura destacar 
aa do sr. Elias Zaêharias dos 
fcantos, lambem não se tem 
descurado dc terçar armas 
em prõl dessa elevação de 
ciasse, Inteiramente justa, tan 
to mais justa porque muitas 
agencias postaes de certas 
capitães dos Estados do Nor- 
te tem a cathegoria de agen- 
cias _ especiaes e não têm o 
movimento da agencia de P. 
Grossa. 

Ainda agora, o Centro de 
Commercio e Industria diri- 
giu ao preclaro Senador Fla- 
vio Guimarães, sobre o as- 
SUmpto, o seguinte officio; 

Ponta Grossa, 14 de Ou- 
uibro de lílSO. 

Exm0. Sr. Senador Dr. 
blavio Guimarães — Senado 
Federal — Rio dc Janeiro. 

Exmo. Sr. 
Esta associação dc classe, 

•Fie desde longos anos vem 
se empenhando na solução 
nos problema 'dcresseia 
de perto a coletividade, péde 
b V. Excia. devida venia para 
tratar _dp um assunto do má- 
ximo interesso para a nossa 
cidade: 
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A guerr a civil 

Há já algum tempo foi en- 
tregue á V. Excia., pelo sr. 
Alfredo Romangnera dos San 
tos, alto funccionario postal, 
um projeto dc elevação para 
a categoria dc AGENCIA ES- 
PECIAL, a agencia postal te- 
legraphica desta cidade. 'B- 
de nina necessidade imperio- 
sa essa elevação, por isso 
que, com o surto de progres- 
so da cidade dc Ponta Gros- 
sa, cujo volume de constru- 
ções tem alastrado impressio 
nantemente o seu perímetro 
urbano, não se justifica que 
o nosso serviço postal seja 
o mesmo serviço deficiente 
de algumas dezenas de anos 
atraz. 

Confiado, portanto, no dc- 
votamento do illnstre conter 
ranço pelas cousas da nossa 
cidade ê qne vimos secundar 
aquela solicitação, apelando 
para o prestigio e inteligente 
atuação dc V. Excia., no sen- 
tido de obter a efetivação 
dessa elevação dc classe, deu 
tro daquele projéto e apenas 
com a modificação para lü1, 
em vez de 7, os carteiros 
de 3a. classe. 

Entretanto, no caso de ha- 
ver dificuldade na elevação 
de classe qne estamos plei- 
teando, haja pelo menos » 
aumento de pessoas, dentro 
no numero constante do re- 
ferido projéto, em virtude de 
ser humanamente impossível, 
no momento que passa, nm 
serviço eficiente do nosso 
serviço postal, principalmen 
te da distribuição a domici- 
lo, por um numero irrisório 
de funcionários. 

Confia este Centro no es- 
forço patriótico e valioso do 
ilustre conterrâneo, c está 
mesmo certo de qne envidare 
is todos os esforços nesse 
sentido, prestando, assim ma 
is nm valioso serviço á nos-- 
sa cidade, pelo que deixamos 
antecipadamente consignados 
os nossos melhores agrade- 
cimentos. 

Queira o ilustre patrício re 
ceber os nossos protestos da 
mais elevada consideração e 
apreço mui distinto 

Atenciosas Saudações 

Elias Z a charlas dos Santos 
Presidente 

Michél Laidane 
Secretario 

O Verão 

. ^ODUZ ^PINHAS E ERUPÇÕES O SANGUE E' A A IDA. PURGUE O SAN GUE,. DE PREFERENCIA 
AO ESTOMAGO — INOFF ENSIVO A'S CRIANÇAS 

AGRADAVEL COMO LICOR. - ■ 

4\ 
ELIXIR o 

boi consagrado com a of ficialização do seu uso para 
a Syphilis e RBeumatismo, no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a coube cer para usarem com con- 

fiança. O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparri- 
Iha, CipjófCravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Samman- 
baia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
tonico. As duas ultimas 
curam até feridas de carac- 
ter canceroso e feridas em 
geral (Tratado de Botanica 
Dr. M. Penna) — E' pois, o 
— ELIXIR 914 o único de- 
purativo que se deve usar 

para doenças do sangue, pa ra combater a Syphilis e pa- 
ra o Rheuraalismo. Na entr ada do inverno e verão é in- 
iispcnsavel. O SANGUE pre cisa purgal-o uma vez por 
anno. O SANGUE é a vida, torna-se mais necessário pur- 
gar o sangue que o estomag o. Não produz erupções, 
não ataca os dentes, nem o estomago porque não contem 

iodureto. 

P egresso omanhã 

A PONTA GROSSA O DR, LAURO FABRICIO DE 
MELLO PINTO 

fAÇAISSO! 

ISspa nlia 

O Que Annuncia m As Ultimas NÔticias, Pro- 
cedentes Das Di versas Frentes De Batalha 

RIO, 15 (D) Abordo do 
"Gap Nord" passou hoje por 
esta capital, o sr. Nicola Ti- 
tanc, que vae a Buenos Ai- 
res tratar da organisação do 
serviço de abastecimento de 
generos pra as forças nacio- 
fumftas. 

Abordado jornalis- 
tas, o referido enviado do 
general Franco declarou que 
victoriosa a revoluão, o re- 
gime fascista será inaugurado 
na Espanha, sendo chefe do 
mesmo o sr. Primo de Rivera. 

E acrescentou; "o general 
Franco continuará a ser tão 
sjó o chefe do exercito, como 

? o é, no momento 

| LISBOA, 15* (Dl — No- 
í ticias irradiadas, pela estação 
3 de La Cbrunha dizem estar 
í confirmada a juneção das 

.forças do general Franco, 

Amanhã, pelo expresso da 
madrugada, retornará a P. 
Grossa, após uma ausência de 
cerca de dois mezes, em gozo 
de licença, o dr. Lauro Fa- 
bricio de Mello Pinto, illns- 
tre Proomtor Publico da Co- 
marca. 

Conforme vimos annunci- 

ando, serj-lhe-á prestaa, á 
hora IXjSO, no Hotel Franze, 
amanhã mesmo, uma expres 
siva homenagem, que consis- 
tirá em um jantar, ao qual 

comparecerão as figuras ma- 
is representativas da socie- 
dade pontagrossense. 

BíVfif ®B-S§ Bi Círaior 
Da Marinha De Guerra Britânica 

LISBOA, 15 (D) — Noti- hontem a bordo do cruzador j 

: qne foram cm soccorro de 
Ovicdo, com o còlumna do 
corohèl Arandn, que alli esta 
va siljlnda. i 

Adeantam ainda que os mar 
xistas qnç, atacavam a cida- 
•kr. pfelós entre doís 
fogos, soffrendo baixas esti- 
madas em 2.000 homens, de- 
pois do que fugiram desmo- 
ralisndos. 

« 
G1BRALTAR, 15 (D) — 

A estação de radio de Sevi- 
Iha annuncia qne a captura 
da cidade de Bilhão é espera- 
da de um momento para ou- 
tro, visto estar aquelln praça 
completamente cercada. 

HENDAYA, 15 (D) — An- 
nnncía-se aqui que após um 
violento choque havido hon- 
tem á tarde, nas immediações 
dc Huesca, entre rebeldes e 
governistas, foram estes re- 

da luta 250 cadáveres. 
BURGOS, 15 (D) — Ura 

communieado official annun 
cia qne os marxistas foram 
desbaratados pelos rebeldes,' 
no ataque que levaram a ef- 
feito contra Granada. O ver 
molhos tiveram 120 mortos e 
deixaram 85 prisioneiros, 
qlem de armas c mmvicóes. 

* 
VALLADOLll), 15 (D) — 

O general Franco, fallando 
aos jornaes declarou que logo 
qne Madrid esteja capturada, 
a Espanha reassumirá o seu 
prestigio, no concerto das 
nações. 

HENDAYA, 15 (D) — A 
aviação revolucionaria bom- 
bardeou hoje, por três vezes 
a capital espanhola, onde cau 
sou sérios prejuízos. 

BURGOS, Í5*(D) — As for 
ças do general Molla, qne 
marcham sobre Madrid, espe- 
ram somentt a palavra do 
general Franco, para desfe-  v-owo ÍV. M» . x ctnv w, jxn» V»V.: 

pellidos, deixamíb no campo charera o ataque decisivo. 
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cias procedentes de Londres, 
annunciam qne o almirantado 
britânico distribuiu uma no- 
*n á_ imprenlsa, declarando1 

que foi suffocado o caso da 
insubordinação verificada 

"Guardian", da marinha ingle , 
za. 

Tal noticia foi recebida 
aqui com grande surpresa, 
visto como a revolta em ques 
tão era ignorada. 

Estiveram hontem na Pre- 
feitura Municipal as provec- 
tas professoras Lncia Dcs- 

chandt e Célia V. Toledo que, 
por incumbência da Directo- 
ria da Escola Normal, foram 
fazer entrega do total obti- 
do pelas alumnas daquelle 
educandario na venda da 
"Violeta da Caridade", no 
"Dia da Creança". 

Presentes os srs. Albary 
Guimarães, Presidente da 
Commissão Prói-Abrigo, cél. 
Rodolpho Ostenack, Ary A. 
de Mello, membros, e as pro- 
fessoras em apreço, procedeu 
se á abertura dos vinte pe- 
quenos cofres, verificando-se 
conterem a quantia de  
611 $400, qne foi entregue ao 
sr. Michcl Laidane, Theson- 
reiro da referida Commissão, 
também presente. 

O sr. Prefeito agradeceu ás 
sras. professoras e ao corpo 
discente da Escola Comple- 
mentar o elevado gesto altm- 

QONTINUA NA 6. PAGINA 

SR. EMP3EGADOB: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AG CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' C () K H E CE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF ULHO DE 1.» 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

" BRftSít 
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Brasil "Da de Seguros 

Gera es" 
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A Apprehensão Das Edições Do "Diário da 
Noite" 

RIO, 15 (D) Os deputados 
Arthur Santos, do Paraná, e 
Garros Cassai, do Rio Gran- 
de, occuparam hoje a tribuna 

da Gamara para protestarem 
contra o fechamento dc dois 
jornaes na capital paranaen- 
se. 
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Continua sendo o qnar 
RUA 15 DE NOVEMBRO NU 

tel general da elegância mas culina em Ponta Grossa. 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualidade. 
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REMINICENCIAS 

Quando alguém se dispõe 
a recordar a vida que já vi- 
veu, revendo certos factos 
que determinaram certos 
desfechos, certas cousas que 
redundaram em outras, sem- 
pre pensa assim: 

— Si eu tivesse agido de 
modo differente!... 

E' a voz da experiência. 
Mas (íbmo seria possível eI-« 
le ter ouvido a voz da expe-» 
riencia si naquclle tempo 
ele éra tão moço ainda?... 

E se lembrará de algum 
que era mais velho e deu um 
conselho, o mesmo que cila 
dá a si mesmo agora... 

Em amor é sempre assim: 
— AmG"ic! 
— Adoro-te. 

Beijos, Sonhos. Casamen- 
tos. Filhos. Credores. Cri- 
ses . Sogras... 

Amo-te! 
E'? Pois eu não te amo. 

Engraçado, não?,.. 
Ridículo. Tortura. fnso- 

nia. Urna viagem muito com- 
prida.. . 

Amas? 
— Não. Xinguem me inte* 

ressou ainda... 
— Nem a mim! 

p—ü—-D—ü—0—0—0—0—ü— 
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l-AZEM ANNOS HOJE: 

— O sr. Lulo NuneS Ma- 
rins, residentç em Castro. 

—O sr. José Florani, rt1 

sidente em Iraty. 
,— A galante menina Neu- 

za Osternack, dilecta filha 
do casal Germano Osternack. 

— A menina Nancy, filha 
do sr. WaUlomiro de Al- 
meida e de 1). Mariana Cas* 
tilhos, residentes em Bom 
Jardim. 

— O jovem Nelson Justos, 
estudante. 

— O sr. Luiz de Jesus 
Corrêa, abastado commer- 
(iante, no município de Ypi- 
ranga. 

!' 0 0 0 0 0 0—O—D—D 
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Vasio. MelanchoJia. Fal- 
ta do que fazer. E acaba 
sempre cm um dos casos ci- 
tados acima.., 

)r. M;Tio Camargo 
Esteve nesta cidade, de 

onde retornou á séde do seu 
nuuiicipio, o dr. Mario Pi- 
mcntcl de Camargo, operoso 

1 prefeito de Iraty. 
•— Vimos na cidade, ante- 

hontem, o sr. Nelson Santos, 
cominerciante abastado no 
Município de Tibagy, onde 
também é político, militante 
nas hostes pessedistas. 

—• Para Reserva, onde 6 
delegado de policia, seguiu 
o tenente João Ferraz, que 
aqui esteve vários dias. 

— De regresso da capital 

do Estado passou por Ponta 
Grossa, seguindo para Tiba- 
gy, o sr. Oscar Lopes Mu- 
nhoz, delegado de policia 
naquelle município. 

Já restabelecido do fe» 
rimento soffrido quando se 
viu alvejado a bala, em Re- 
serva, deve regressar ama- 
nhã para alli, o sr. Arator 
de Oliveira, abastado com- 
merciante. 

— De Curityba onde per* 
maneceu alguns dias, retor- 
nou á cidade o dr. Oscar 
de Paula Soares, lente do 
Gymnasio Regente Feijó, e 
digno chefe jtio Laboratório 
Paula Soares, desta cidade. 

- - Afim de tratar de as- 
sumptos connnerciaes, via* 
jou até a capital paulista, o 
sr. Sebastião do Nascimen- 
to, proprietário do acredita- 
do "Bar 21". ' 

—- Distinguiu-nos com uma 
visita, acompanhado de sua 
exma. esposa, o nosso amigo 
sr. Amaro Santa Rita, alto 
funccionario da São Paulo- 
Rio Grande, residente cm 
Curityba, 

JORGE DE CASTRO 

0—0—0—0—0—ü-o 
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Parece-me interessante pôr 
a personalidade de Salazar 
em paralello com a de Hi- 
Per c de Mussolini. Ha mui 
to de commum entre elles, 
esses três grandes conduc- 
ctores de povos, verdadeiros 
restaura dores de patrias que 
ameaçavam ruir em anarchia. 
A democracia, nesses pai* 

■ zcs, adoecera. Foi-lhe ne- 

CLUBE GERMANIA 
,.oOo... 

Amanhã, sahbado, será 
realizada nos salões desta 
elegante sociedade, mais uma 
grandiosa soiréc quinzenal 
offerecida aos seus associa- 
dos pela prestigiosa directo* 
ria. 

— Acompanhado do coro* 
nél Bernardo Savio, esteve 
em visita á nossa redacção, 
o conceituado industrial pau 
lista, sr. Jacomo Barbonc, 
que aqui se encontra a pas- 
seio, e que se hospeda na 
Villa Florida, daquelle nos- j 
so amigo. 

A soiréc anterior se exce- 
deu em brilhantismo e ani- 
mação, por isso é de so es- 
perar que a noite dançante 
que assistiremos amanhã na 
sociedade da Rua Balduino 
Taques, revista-se do max.* 
mo esplendor o distineção. 

Inicio ás 20,30 horas. 
As danças serão abrilhan- 

ladiçj por E. Voigt e seu jazz. 
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DEPIIBM 0 HUE 

Não faça experiências! 
TOMi3 Só : 

mii 
Do Ph.-Ch João da Silva Silveira 

Cmialí a 
EM TODOS OS PERÍODOS : 

tecidos — Sedas Armrrinhos — Brinquedos 
Coroas para finados Officina de roupas, ternos, 

camisas, cuecas e nem-. 

A LUSITANA Avenida Vicente Machado, 3 i 
Ponta rossa 
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feridas em Ge- 

ral, Manchas 

na pelle, Espi- 

nhas, Uíceras, 

Eczemas, 

Rhtumatismo, 

C onorrhéas, 

Esrrophulas, 

Fistulas, 

IleBRdio 
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r^8..,^6'3^03 dizem' ? 0 povo hem o sabe nrii „  ' X " !'"*<• ociu o sane á sua pro- 
fia do opR^l n Pr

f
0r?0rça.0 ^ cortes devidas a moles- 

tes crnvec M. A0 f,Slr:l' in< fl"enza. Pneumonias, bronchi 
cada vez maisenorrne act"n1mente e tende augmentar 

Nao obstante isso, o pn 
febre qualquer e trata-se m 
que de uma moléstia do pei 
traiçoeiramente, sem grande 
Quando, depois de muito ag 
pot' um paradeiro, são tao 
dos no organismo, que já 

hlico tem mais receio de uma 
uifo cuidadosamente delia, 
to, que começa qnasi sempre 
barulho d e sympfomas. 

gr vado o mal, querem ihe 
graves os estragos produzi 
vão ha mais reraedio. 

O XAROPE DE ANGICO 
do posto providencialmenrn 
todas essas moléstias do pei 
principio, tosses, resfriados, 
che, catnrros dos velhos, tc. 
composto de substancias hnl 
florestas. Tomado logo no 
moléstias, acalma a tosse, fa 
damente promove a cura da 
guardo nem dieta. E' comple 
ser usado em todas as edades 
preparado cuidadosamente, e 
rope não fermenta nem aze 
peitoral de muito bôa vonta 

1 LLOTENSE parece ter si- 
isela natureza para a cura de 
to, como sejam: tísica no 
1 ronchites, asthma, coquelu- 
E' remedio ín.rio vegetal, 

shraicas tiradas de nossas 
'ijrincipio de quaíquer dessas -Jj 
oilita a expectoraçâo e ra])i 
enfermidade. Não exige res 
lámente innocente, podendo 
e^cm todos os tratados. E' 
mesmo aberto o frasco, o a- 
da. As crianças tomam esse 
de. 

Licença N.« 511 de 26 de Marco do 1336. 

Grandfuís^^11 Drogaria Se<l"eira " Pelotas - Rio 

* r - ^"endeuse om toda ^ parle f I,j t T E i ] | p | d 11 
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AGIU PATRIOTICAMENTE, QUANDO MANDOU FECHAR 

;; ;; AS SEDES 1NTEGR LISTAS ;; ;; 

RIO, 15 (D) — Chegou 
hoje a esta capital o capitão 
João Facó, chefe de policia 
da Bahia, c que vem partici- 
par dos trabalhos do Con- 
gresso dos Chefes de Policia, 
a se installar nesta capital, 
e do qual participarão todos 
os chefes de policia dos !• » 
tados. 

nma administração". 
E' por isso, porque • na ' 

F>ahia não há luetas intesti- | 
nas, que a administração, do | 
> apitarí Juracy Magalhães , 
vae se impondo, dia iior dia", i 
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i ooceja uma bôa 

i pasia dentifricía e um 

bom sabonel-Q ambos 

de preço bcsiasite mó- 

dica, não lenha mais 

duvidas; peça os do 

marca P U R ! S A N O. 
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j cessaria uma violenta ope* 
'ração cirúrgica. E os cirur- 
1 giões chamam-se Mussolini, 
Hitler e Salazar. 

Todos elles procuram, a- 
travez da dictãdura, dar á 
democracia, nos seus paizes, 
base corporativista. Não lhes 
vou aplaudir nem condem- 
nar o systhema. Muito me - 
nos vou focalizar as diffe- , 
renças mentaes que os cara- ' 
eterizam, e que são, até cer- 
ío ponto, as dos povos a 
que servem de expoentes. 
Este artiguete não é de ana- 
lysc politica. Nem eu tinha, 
— francamente — nada de 
novo a dizer sobre o assum* 
pto, já tão cxgottantemente 
debatido. O que me prende 
a attenção de momento,, é, 
para assim dizer, a "perso- ■ 
nalidadc exterior" desses ' 
três vultos culminantes do 
nosso tempo. 

Vieram todos da humilda- 
de. Mussolini nasceu na casa 
pobre de um forjador. Hi" 
tler era ha poucos annos um 
modesto pintor de taboletas. 
Salazar abriu os olhos para 
a vida numa choupana dc 
aldeões. Mas, emquanto dos 
dois primeiros chegam ás 
culminancias dc poder atra- 
vez de grande luefas, con- 
quistando, dia a dia, pela 
palavra c pela acção, os sul* 
ragios da turba, Slaznr — 
conhecido apenas das elites 
d sua terra — foi procura- 
do, na sua cathedra, por uma 
revolução victoriosa, a que 
elle não dera o mais peque- 
no concurso, e que lhe entre 
gou o primeiro posto da go* 
vernança. E, chegando ao 

poder, elle, que nunW 
abeirara da multidão P 
lhe arrancar applausos, P 
se a trabalhar numa slJ 
penumbra, dc onde só ®' 
raramente sabe. 

Hitler e Mussolini Çc 

miam a representar, ug 
mente, o seu papel, ta» 
discursos, commandanao 
radas, .exhibindo unifof» 
desenhando grandes geS

f; 
Cedo se adaptaram ao '■ 
to, á magnificência. | 
zar, porém, continua a . 
simplesmene, um illusw 
calmo professor, oriundo 
modestos aldeões. Ainda 
accrescentou um palia0 

terra á coureíla escassa^ 
de se ergue a casa eni| 
elle nasceu. A irmã do 
tador continua a ser ^ 
tra de meninos na sus 
deia E quando elle Por. 
apparece — muito rara® 
— aliás — a passar 1,5 

férias, magras, sente-se J; 
na humilde casa ances' 
para onde não vae noU 
lomoveis do Estado. BI 
c Mussolini centram-se, ^ 
hem-se, põem-se sempre 
primeiro plano. Salazar 
trae-se, foge para a soW1; 
c, quando tem de appa1"^ 
vem simplesmente embni 
do num frack burguez. ■ 
da de uniformes, de g®1 

de bordadrras. 
E' talvez por isso í11 

italiano diz "Mussolini' ' 
aJlcmão diz "Hitler", 4 
destacadamcntc,_ sem aft» 
e com admiração. Eni<Pj 
to isso, o português diz, * 
plesmente e camaradanier' 
"o nosso Salazar!..." 

—oOo— 

VAE MANDAR DISTILLAR 
O PETROLEO BRUTO, VL- 
;í :: SANDO ESTIMULAR 
A EXPLORAÇÂ DAS : 

  NOSSAS JAZIDAS — 

P. ALEGRE, 15 (D) — To 
da a imprensa local refere- 
se, com muito carinho, do 
acto do governador Flores 
da Cunha, assignando um 
contracto com o capitalista 
Ganzo Fernandes, proprie- 
tário da Companhia Telcpho 
nica Sul Rio Grandense, pa* 
ra a instatlação de uma 
grande uzina destinada á 
destillação do pctroleo bru- 
to, medida que visa, não «ó 
o barateamento do produeto, 
como estimular a exploração 
das nossas jazidas petrolífe- 
ras. i 

Em data de Kontem, o Go* 
verno tio Estado enviou nma 
copia do referido contracto 
ao Ministério da Viação, pa- 
ra os devidos fins. 
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Ouvido pelo "Diário da 
Noite", o capitão Facó decla- 
rou: 

— "No meu Estado, no 
momento, reina a mais com- 
pleta calma, e só se cuida 
do trabalho, factor prepon* 
derante para a grandeza de 

Ouvido sobre os últimos 
i icontecmicntos tine alli fo» 
ram provocados pelos inte' 
gralistas, o chefe de policia 
d : Bahia respondeu: 

Vende-se nm de passeio 
Pintura Duco e capota novos, 
em bom funccionamento, e 
um Chevrolet typo 1926, tu- 
do em bom funccionamento. 
Ver e tratar — Officina Mo- 
derna Mechanica A Rua Cél. 

| Dulcidio n." 90. 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção 
trajes masculinos em Ponta drossa. 

de 

Tratamento por processo 

— O Governador, do meu 
I' dado agiu patrioticamente 
o cm defesa do regime, quan 
do mandou fechar as sédes 
integralistas bahianos, que 

ameaçam a ordem publica". 

. . . _ moderno especialmente de .. 
Ulceras do Estômago e i) nodeno sem operação. No- 
vog meios de diagnostico c tratamento da hipcrchlo i i 
rhydria (acidez) — diarrhéaS rebeldes — colifes — 
digenterias — CURA DA PRISÃO DK VENTRE (ha- 
bitual) — Entubação Duodonal para diagnostico e 
tratamento (nas indicaçõc ) de moléstias do FÍGADO 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento de ulcerações — polipos — 
 estreitamentos — câncer, etc.  
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. 
HEMÕRRHOIDAS sua cura radical gem operação. 
D R. MENDES DE ARAÚJO 
Das 2 ás 6 Avenid ^oão Pessoa, 68 

PONTO DE VENDA I)'v 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

I 181 l i l i I I I 5-fr-HU-IH I I I I I I I I I H 111 5 i nfrHWHH-* 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na agencia dc jor- 
aaes da rua 15 do Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas que desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurera com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 
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Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Teclinicos 
pelentes —- Ternos pelos últimos figurinos 

coi» 

-- EMÍLIO ANDREATTA — 

Rua Cél. Cláudio, 35 

i ■ ■■/ - 
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ção de vossos 
na. j pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 
vestn.js! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

Pr 

cez clof; m p o 

» 

Recentemente mstallada, con ■ cun renomad.is o exuma, profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz. Um 
nos ncpai lamentos do nove! e hn; eccayel ostaboleeiment o é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritasl Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor imperi- 

Evitae isso, conifando a con fecção dc vossos vesP 7os a cia no feilio de vossos vestidos pode obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. 
,, .   "A PRINCEZA DOS CAMPOS"   
Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY aps ap L nna mbro n.n 81-A 

J 



♦o 

-3— 

— terceira pagína _ 

>ii> 

.^A GROSSA, — SEXTA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1950, 
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::: DIÁRIO DOS CAMPCS 

Recusou Ulfla Proposta De 40 Conto? Do Flamengo 

I a corrida dc 

Mlcteroy 

PODE-SE ATTINGIR A MEDIA ,DE 120 KTROS 

BENEDICTO LOPEg FALLA DO PROXIMO CERTAMEN 
— AUTOMOBILÍSTICO — 

RIO, 15 (D) — O dia do 
O. P. "Cidade de Nictheroy" 
approxiniar.se e o interesse 
do povo apreciador do auto» 

O publico já é conhecedor 
do valor delles todos. Co« 
ragem, perícia e tnthsüias- 
nio não lhes falta. 

Benedicto Lopes assim se 
referiu a corrida: esporte é grande. Dois moti- 

vos asseguram o êxito do , 

p^?íeihendllllC]nl0i da vi2in-a ■ — Será um êxito comple- caDital; os volantes mie v5r> ir» rio   • „ , capital; os volantes que vão 
disputar os louros da victo- 
ria, e o local da pista, que a 
torna uma verdadeira corri- 
da de velocidade. 

Com exclusão de Teffé e 
Domingos Lopes que parti» 
ram para Buenos Aires, afim 
de defender as nossas cores 
no G. P. "Cidade de Bue- 
nos Aires", todos os outros 
volantes irão luctar pela vi- 
cforia da primeira corrida 
automobilislica a se realizar 
na capital do Rio de Janeiro. 

Marques Porto, Benedicto 
Lopes, Sarmento, Nascimento 
Júnior, Landi e Young appa- 
parecem como favoritos. 

| to. Os organizadores não 
1 podiam ter escolhido melhor 
1 local. Vae ser uma disputa 
, empolgante, posso assegu- 
j rar. O povo do Rio vae as» 
I sistir pela primeira vez uma 
I corrida de grande velocida,- 
i(,c- A pista permitte desen- 
volver-se numa média hora» 
ria de 1201 kiloraelros. 

Trata-se de um confronto 
entre coragem e machinas 
dos nossos volantes, trazen» 
do suspensos em emoções os 
nervos da multidão que irá 
assisfil-a. ! » 

j Como se vê, a opinião de um 
abalisado sobre o assumpto 
como o é Benedicto, não po- 
deria ser melhor. 

n 

IRA' DE AVIÃO A BUENOS 
AIRES PARA DISPUTAR O 
:: :: CERTAME SUL-A 
MERICANO :: ;; 

RIO, 15 (D) — A visita 
do Velez Sarsfield ao Brasil, 
viajando o team em avião 
por iniciativa da C. B. D., 
traz ao repórter a lembrança 
de uma tentativa feita neste 
sentido em nosso paiz. Real 
mente quando dirigia o Vas- 
co da Gama, Victor de Mo- 
raes, a directoria cmzmalti- 
na agitou a possibilidade de 
seu "onze" cxcursionar a 
Buenos Aires, em temporada 
promovida pelo River Plate. 

A viagem ficou assentada 
em principio, seria realiza- 
da em avião. 

Não se effectivou, porém, a 
grande iniciativa do grêmio 
de S. Januario. 

A Confederação Brasilei» 
ra agora consegue trazer o 
Velez. Não lhe cabe é certo 
a primazia da realização, co 
mo esclarecemos em outra 
nota. 

A communicaçâo aerea en- 
tra porém nos projectos da 

QUANDO TERMINAR O CO 
"  IRA" PARA 

RIO, 15 (D) — O Flameu» 
go offereceu a Cosso quaren- 
contracto de um anno. 
ta contos de luvas por um 

O artilheiro do Velez re- 
cusou, declarando que tinha 
uma proposta de 50 mil pe- 
sos para actuar na Italia e 
que, logo que se libertasse 
do compromisso que o pren» 
dia ao seu clube, embarcaria 
para a Italia. 

A idéa do Flamengo, caso 

•••ooo*-* 

entidade official o que me- 
receu um registro especial 
pela raridade da iniciativa. 
Em 9 horas de vôo, a rapa» 
ziada do "El Fortin" será 
hospede da C. B. D. reali- 
zando isto sim, a viagem 
mais longa Já effectuada por 
um team por aerea. 

Colhemos nos meios offi- 
ciaes da entidade directora 
do esporte, informações de 
que a C. B. D. cogita ado» 
ptar este meio de transporte 
quando da disputa do cam- 
peonato sul-americano. 

Luiz Aranha e José Maria 
Castello Branco em épocha 
opporfuna tratarão desse 
projeefo. 

A viagem será custeada 
pela C. B. D., pois, a Fe- 
deração Argentina de Fool» 
hall decidiu no orçamento do 
cerfamon cuja organização 
lhe coube, que todos os 
scratchmen viajem por via 
manhma. 

NTRACTO 
A ITALIA 

COM O VELE/ 

Cosso aceitasse a proposta 
de quarenta contos, para fa- 
zel-o estrear no Fla-Flu. 
Cosso palestrou amavelmen» 
te com o director rubro-ne- 
gro e surprehendeu-se que, 
no Brasil, com scisão, hou- 
vesse um clube que pudesse 
pagar quarenta contos por 
um contracto de um anno. 

Uf ma fie 

íefüíís 

CosnmumcfíçãO: 
"JW-' 

Communico aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir de Io. de Outubro próxi- 
mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restauraní em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo veximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 
ranl Eden, quando esteve es- 

te sob a minha c/irecção. 
No RESTAURANT PONTA- 

GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 1 

Affonso von Laspcrg 

Mi 

NA ULTIMA RODADA 
CERTAME OFFICIAL 

Cr,)ADE FORAM 
ARCADOS 25 TEN» •• _ 
  TOS 1_ 
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abriu as portas do sen novo prédio c pam inauguração, <in ^ , . 
armarinho, chapéus, camisas, gravatâs «r TECID0S " 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas par 
Meias escocia par 
Idem bôas par 
Idem de 3.$500, 4$, 51000 © 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo desde 3$500 até 
MEIAS PARA HOMENS ' 

Tudo custo real! Desde $900 até 
Meias Soquet par 

DIVERSOS í 
Lenços bons, desde $400 até 

' $800 
11000 
HMO- 
1$000 
7|000 

12$000 

4 $500 
1$400 

2$00ü 

peça, só $800 e 
desde 
desde 
metro 
peça 

Gravatas o maior sortimento da praça; gravatas de 
seda ao preço da fabrica: 
Desde 1|500 até lOIOÜO 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

151000, 20$, 
, g,\- 
30$, até Um bom e lindo chapéu, por  ,  „ 

rp 401000   Super-fino. rernos de casemira finíssima de 80|000 até 1201000 
tjanusas finas, tricolinc, desde 
Camisas de seda só - 
Camisetas bôas apenas 
Cuecas bôas apenas 

('e brim bom desde 
oEDAS e outros tecidos, quasi de graça, V. S. 

oje mesmo a nossa casa, ç verificará que é a única 
que, como sémpre, offereee os menores preços 
sombrinhas bôas desde 10$000 
sombrinhas de seda, artigo chie 26$(M)0 

0'sas e carteiras modernas, dê 10$, até 55|()00 

10$000 
25|00ü 

2$5(K) 
3|000 
7$()00 
visite 

Botões fantasia 

Rendas Valencianas 
Colchas bôas 
Enlet listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom 
Sabonetes Cheramy 
Meiadas de fio — "cores firmes 
Agulheiros 

Botões de Aço dúzia 
PECHINCHAS! 

Chi caras 1 duzia por 
rinicaras Japonezas 1 du zia por 
p?P.0s , A duzia Chitas bôas mctro 
Luizine desde 
Abotoaduras para punho par 
Idem colarinho . 
Colchetes pressão ' j 1 1 

Tecido cscossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolincs bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Rotróz de seda 
Carritel de linha $400 e 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

> it 
metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

de cores 

fivelas para «estidos - grande sortimento em ultima novidade! 
CUIDADO! Nao faça suas compras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SAI.,. 

1$200 
10$000 
2$4()0 
1 $300 

151000 
$500 
$300 
$100 

$100 

4$(M)0 
9$000 
4$(MW 

$900 
1$200 
IfOOO 

$500 
$300 

2$ 200 
2$00« 
1$800 
3$()fl0 
2$0(M) 
2$500 
2$200 
2$ 000 
41500 
31000 

$400 
$500 

1$500 
1$4(K) 
2$500 

CURITYRA, 15 (D) _ A 
rodada de domingo, em con- 
fimiação ao certame da cida 
de, sem duvida alguma cons- 
tituiu uma recorde na mar» 
cação de tentos durante a 
actual temporada. 

As quat"'! partidas reali- 
zadas ■ ; sr-nm os resulta- 
dos se, ^iuies: 

Prime . os juadros: 
Corifiba x Savoia — 2x2 
Ferroviário x Britania 3x0 
Segundos quadros: 
Coritiba x Savoia — 2x1 
Ferroviário x Britania 12x3 
Fm quatro encontros, por- 

tanto, foram marcados 25 
tentos, ou seja, uma media 
de 6 "goals" para cada jogo. 

Contrastando flagraiite- 
menfe com esta fabulosa 
quantidade de tentos, a pc- 
nullima rodada do certame 
official italiano, constituída 
dc 12 encontros, "rendeu" 
apenas 21 tentos, pois a 
maior contagem verificada 
foi de... 1 a 0... 

.. .0O0... 

DIVIDIRAM OS LOUROS DO 
NOCTURNO DE HONTEM 

RIO, 15 (D) — Conformo 
vmha sendo annunciado, rea 
lizotftsc, agora á noite, o sen 
sacional encontro entre Ame 
rica o Flamengo no estádio 
do Fluminense. 

D qne leve momen- 
tos de viva emoção, apenas 
deslnstrou-se com dois dos 
clássicos "snnirus"; feliz- 
mente, sem maiores conse- 
qüências. 

O resultado final foi um 
empate por 2 tentos. 

.. .0O0... 

de uma empregada que sai- 
ba cosinhar. Tratar na Av. 
Vicente Machado n." 21. 

...0O0... 

'Irüll 
QUE VEM CONVULSIONANDO O MUNDO 

FINALMENTE O REMEDIO PARA CALVOS F FN- 
CANFCIDOS ESTA' DESCOBERTO! 

Não mais cabellos brancos! — Não mais cabeças cal- 
vas! — Fxlincção completa o absoluta das caspas! 

Depois de muitos annos de experiências estéreis, ap- 
parece agora em todos os mercados, o milagroso pre- 
parado. 

Lôçá© Zia-eckl. 

Formula do sr. Bernardo Ziarecki, 
lado de Santa Catharina. 

A Loção Ziarecki — 
A Eição Ziarecki — 

o cabeilo. 

■ não é tinta. 
não mancha a 

Rio Caoinzal, Es- 

roupa, nem suja 

A Loção Ziarecki — faz 
primitiva — preta, loura ou 

voltar o cabeilo 
castanha. 

a sua cor 

A Loção Ziarecki — não prejudica o cabeilo nem o 
couro cabelludo, ao contrario, cura-o dc quacsquei infec- 
çoes, tornando»o macio, sedoso e brilhante 

A Loção Ziarecki — com um frasco apenas, evita a cal- 

one?.. p,re"la Ura' .Ç0Ilsequen te de enfermidades ou íra- 
eabe le r., '0 capilar e com Pleta a reconslituição da cabel eira, opôs um tratamen to mais prolongado, confor- 
me attestam milhares de pessoas que fazem o seu uso. 

A Loção Ziarecki — destaca-se dentre as suas con"e- 

grardayeTe%uUavegUaIÍdade' quantidade' Pr<*0' Perfume" a» 

m dc wrilSas."""" nS Dr08ar"S' Pha™»1»s « 

EXISTEM MILHARES D E ATT ESTADOS 
  PROBATÓRIOS   

COM- 

D JUSTl]íItI?qAPara rt^a í"5?''6 e interior <l0 Estadoi JUSTUS A CIA, —RUA BALDUINO TAQUES 93 e 
 ;: 95. :: :: 

Attcr.çãíS 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

« 
$ i 

■ s 

! 

■ B 

E' 0NDE ERA - AVENIDA VICEiNTE MACHADO - DEFRONTE A' CERVEJARIA ADRIATICA 
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rocfrhPÍT 
Precisa-se do uma hôa, 

que apresente referencia. 
Tratar na Pensão Valio. 

—0O0— 

UMA QUADRILHA 
ORIGINAL 

P. ALEGRE, 15 (D) — A 
policia do Estado, que vem, 
ultimamente, exercendo te- 
naz perseguição contra os 
contrabandistas das nossas 
fronteiras, acaba de marcar 
novo tento, descobrindo uma 
poderosa quadrilha, na qual 
operavam cerca de 40 indivP 
duos brasileiros, argentinos 

umguayos. 
O trabalho da quadrilha 

constava nc contrabando das 
nossas moédas de nickcl, em 
grande escala, para o Uru- 
guay e a Argentina, onde 
eram ellas transformadas em 
moedas daquelles pnizes. 

O lucro da quadrilha, da- 
do o facfo o contrabando ser 
feito em grande escala, era 
fabuloso, dada a differcnça 
de peso entre as nossas moe- 
das e as daqucllas duas na» 
ções. 

Vários dos contrabandis- 
tas já estão presos, encon- 
trando-se as autoridades na 
perseguição dos restantes, ai 
guns dos quaes já franspuze- 
ram a fronteira argentina. 

i 
WC«->7 um 

i.> 
f 

> 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
appaxencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou— 

| co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prédio em op- 
limas condições externas e 
para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
prõpsrcionar-lhes estas cou- 
iliçõés mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
szndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

t ambem estamos a dispo 

| sição com orçamonlos para 
n 
conslruções novas. 

Infonnações gratuitas 
João Lauer e Filho 

Av. Comend. Bonifácio 
Villela, 72. 

C t sa Biici"! Os Ayces 

«Isudb l¥i>iri^:lrrt 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica c deposito dc 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

- PREÇOS MODICOS - 

45 Rua cél. Cláudio n. 

<L:5xa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

-■ Ponta Grossa  
Estado do Paraná 

» 
At Bi 

& 

Vw das mal3 jr^gas e nio.l res da cidade. Rua 7 de Setembro, - Ternos a prestações - , 

associados da 26 de Outu Dr(. Uiiheis profissionaes d» thezonra e do córte a servi P ^ 1 ornerv.,,<)r de ^nfecçoes e fardamem- st; sorv.ço deSte preferido estabelecimento. Sempre em stock os m.-U criados e as ulti 

mas novidades de fazendas. 

■; i; 

•> 
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UlOma hora espor'iva 

Ferroviário 

da F. P. D- 
f^esc nsideraçao 

ao envim 

Desta cados Valores Do Nosso Es porte, A' Própria L. P. D., Aos Grêmios De Futebol Da a Pa-ificação Esportiva Princezina 
Negou-se A Qual quer Accordo, 

G 011 forme 
realisou-se 

era esperado, 
hontem á noite, 

na sede da L. P. D., a reu- 

ta, digno representante da 
E. P. D., junto á Federação, 
e cpie, em nome do presi- 

sident., sr. W** VV.çt ti?"'"vide.". 
ner, de que o seu clube tudo 
faria em beneficio da harmo- 

m - ' 

M 
■: ' 

m 

íè m 

cl ... ■, -/ í . V. V 

prova de desconsideração ao 

f-i i 11 I" I 11 111 

representante do sr. Luiz Gui 
marães, aos demais clubes da 
cidade, .a vários oiftros des- 

tacados esportistas locaes, c 
á proprip, L. j P. D. 
mento, preferiu provocar o 

espliacelamento do nosso fu- 
teból. 

Amanhã oommentaremmos 
> T" 

COMBINADO carioca 
»x 

velez sarsfield 

RIO, 15 (D) - Em jogo 
nocturno, que se realizou no 
campo do São Ghristovao, «c 
frontaram-sc hoje a noite o 
combinado Carioca e a equipe 
do Velez, da Argentina 

A partida, que foi assisti- 
da por milhares de pessoas, 
teve um desenrolar magnili- 
co, cheiode lances emocio- 
nantes, e terminou com o se- 
guinte resultado: 

Velez 
Cariocas 

2 
2 

Os tentos foram conquis- 
' tados por Carvalho Lede, 

(2), Cosso e Desdovitis. 

í 
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~ V ;íc. j- k. 
k. 

MM 

nião convocada pelo dr. Jay 
me Gusman, afim de tratar do 
conhecido rnmoroífO caso, nas 
cido do incidente com o juiz 
Stacoviaki, na partida Giiara- 
nyX Operário, no dia 13 de 
Setembro passado. 

' :dc da mater, sr. Luiz Gui- 
marães, vein a Ponta Gros- 
sa, com o fim especial de in 
ter vir para encontrar uma 
formula capaz de solucionar 
o impasse. 

I Com surpresa geral, entre- 

jHHH. l l i m H-v++4-H-r 
todos empenhados na pacifi- 

yjciootAviv» > ■   >-- - • - - 
A esse conclavc esteve pre tanto, não obstante as for ' xx raoc. v. iti» j  . ... ,   

sente o sr. Amaro Santa Ri- mues declarações do seu pre- 

0 J pfOVMBÍSÍÍI 

1 caçao, negoíi-se formalmente 
1 a qualquer accordo, não obs- • I . . Ia t* â 1 l-l r* T"1 f do 

de 

& 
o 

r 

l 7ST 
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Distúrbios, dura 

tem. Em Nicthero. 

ntc As Homenagens De Hon- 

y, A Benjamin Constante 

.ant/ o brilhante gesto 
Guarany, que abria mão 
quanto pleiteara até aqui. 

Assim, o Operário, incapaz 
de um gesto de despreudi- 

o caso detalhadamente. 

Soubemos, á ultima hora 
que, em virtude da feia at- 
litude do Operário, o C. D. 
da L. P. D. deliberou susr 
pender o campeonato presen- 
te.. 

RIO, 15 (D) — FaUando a 
imprensa o chefe de policia 

fluminense declarou que as em Nictheroy, por occasião 
arruaças verificadas hontem ,|e ll»i manifestação á memo- 

Iria de Benjamin Constam, 
foram provocados por vários 
indivíduos sem responsai)üi" 
(JfedeB,- todos Integralistas, 

O 

FORTÍFI CANTE 

QUE KÂO FALHA 
EM TOQAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
6 FARMACIAS 

depositários: 
DROQAlílAS BRASILEIRAS 
RUA oos AN ORADAS. 21-819 

m • V 

que, aliás, alli se apresenta- 
ram sem terem sido convida- 
dos, como sempre suficedc. 

E concluiu: "os "pene- 
tras" ctunisasrvcrdcs dirigi- 
ram insultos ao governador 
do Estado, aljmyle dirigirem 
assuadas aos oradores. 

Os responsáveis foram pre- 
sos". 

«^g 

M. 

Pé 

S A 

E' d máo da providencia quando senllrdes 
as vossas [orças alquebradas. 

E' o remedlo das senhoras e senhorllos. 

íiW flSi MOLÉSTIAS 08 ÜIEPiQ E OVflRlflS 
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mStomemM. 
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C5J tá. 
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A OS 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

liCrnsas civis, commerciaes e criminaes nas Comarcas do 
Esicdo. i 

criptorío: Marechal Deodoro u 15 (Defronte so Fo- 
lín, no antiga local da 1.' Collectoria Federai). Caixa ví ^ _ pbone 2-0-8 pwtal 87 
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DR. ANTONiO A. SCHWANSEE 
COM PRATICA NOS HOSPIT1AS DE SSO PAULO 

iisulta»: 

Operações era geral. 
Doenças de senh oras e moléstias internas. 

das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
ncia e consultório; Rua do Rosário n.0 96 

hhm 11 m i m m 111 a; i n m 111 a 18 m 11 m m 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório o residciicia á rua i ) de Novembro, n.° 15. 
kceila lambem causas na capital Estado c trata de 
aegocios na Capital Federal, onde tem correspoudenles. 

Him K : VW-H fm-ít 

D.OS SANTOS 

Grossa -  Paraná 

«H+K+H-M•Ü-HHH-H' 4 I■! i ! 8 I I I I ! I I I I 

MANOEL SOARES 
Caixa Postal n.0 1C5 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta 

— DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
h n m 11 m i i i i n i M' 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

fem o seu cscriptorio nesta cidade, á rua Marechal Oco 
doro n. 2-B (csqninu da rua Gai. Carneiro). Correspon 
dente no Rio e cm varias :o calidades do Estado üo Pa 

raná. 
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MEOICOS 

)R. ANTONIO PENTEADO 

   DE ALMEIDA  

única mcdico-cirurgica cm 
feral — Moléstias de Adul- 
:os e crianças. 

Attendn; de ninuhã na San 
a Casa; á tarde dos 3 as 
} horas no consultório: Rua 
15 de Novembro n." 43. 

DR. CID CORDEVttü 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
cr, is, syphilis, vi s „ 
muia . Tratamento radical 
da ,iorrtua e suas com- 

plicações, 
lio irio: das 9 ás 12 ''a 

m 'iã e das 2 ás 6 da Ia- le 

IV "ça Flori.• ei: 
H-f-F 11 n n 11 • +++4m-f 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 
 MEDICO  

Clinica medico-cirurgica. 

DR. CjVRLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Coftsnltorios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

< H 11 co m 11 i i i i 

Dr. A. BRENNER 

ubafma^iaB 

FARMACIA E V HO- 
GAHIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G RJ MM & , G 1 A. 
Aven. Vicente Machado n. -- 

TelephoBe — 

PHÀRMACIÂ silveira 

AUSENTE ATE' 18 DE 
OUTU RO 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% c das 15 

ás 16%. 
Hcsidcncia,; rua Cél. Fran- 
ciscò Ribas, 29 — Telepho- 
nc, 1-4-5 — Attende a (itial- 

quer hona. 
m 111 h 111 n 111 m i i 

Importadora de drogas, Es 
peciticos llnmphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma 

teulicos. 
Ernesto da Silveira 

Ar , Vicente Machado n 
Velephbne — 1-'-3 

OfVpRíSDS 

m\m MEtiWNíia' 

3VI 

1111111 m 11 m 1111111 
UH. FEL1X VI AN ISA 
— Cliuica medica — 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência; —- 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

i n m i f m m n m n 

Considtorio: Farmacia Mil- 
ka Rua Coronél Cláudio 
nr.° 30 —- Das 15 ás 18 hs. 

jH+fr ; I I i I I-i I I I H D 

Casa de 5 ode 

— Dr. LAURO XAVIER — 
MULI.EÍÍ  

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório; Pharnncin 
Brasil — Da-s 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa Paraná 

DR, NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Eloctro-coagula- 

ção. Alta frequenci^ 

i m m m n 111 m h-i f 
DR."J."DR PAULA X AVI EB 
Doenças dos .olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 
Consultorló: Rua 15 dc No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
»i..B ■■■■»■•. m ■..■ s gj » ■ M ■ ■ ■ a ' I 1 ■ M U ttit T t t 1 I U Jl 'i 'U11 Jr 

tSSOCTAÇÃO BENEF1CFN 
  Tnstallaçõcs modernas. 
laios X - ultra violetas - Dia 
■ ■ logicos - Pharma 

    Telephone 3 

TE D E OUTUBRO 
Accciía particulares 

UiLTiniu - exames Bacterio- 
cia própria    

Villa 20' dc Outubro — 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) . 

Especialista para crianças^ 
Residência; rua 7 dc iSetem^ 
bro. —Consultas, na 
Pbarraacia do Gusmau. Da-s 

14 és 17 horas. 

Uesidencia; 15 de Novembro, 
20 Phone 188 

Consnltorio: 
Pharmacia Central 

Das 2 ás 4 hs. 

1111111 n n 11 m 111111 

DR. EDÜARDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos, 
iPartos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças c regi- 

mes aliraeutarcs. 
Conspltorio e residência: — 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
AUcndé chamados para qual- 

quer parte. 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 
+++++ 

Para automóveis era geral (prédio proprio). „ 
G Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobjlistas, qU« 

jà se acha installada soa moderna Officina com comp e* o 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação dc Blocos. aP d 
parelhos para procurar de-feitos em aeumuladores 
carregar, frezadores e retifi-calores de válvulas, tudo ex ,ficin 
eéutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy 
acetileno, píntxira Duco, ca-potana, desamassamentos e ^ 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo pi ofissronai tefer 

SI Ànncxo'e ^Um completoposto de Gazoliiia AllantiCi 
BotX, poSM d" ar e àgua.EI.EVADOR ROpA l/VUb. 
onde se " erificará defeitos dc direcçao (cnihuçhamento nota 
freios, a jihamcntos de ro-das, rolamentos etc.-. - 
chinas s pcr-canbão para iu briücaçao a alta pressão, 
machinau para lavar, pulve-rizaçao etc.' ...I 

A' rua CTL Dulcidio nUSO. lelephone kl-1. ^ 
' I I I 1 I I H 1 I I I 8 I 8 1 '' ' ' 1 ' 18 1 1 1 ' 

Laboratório Paula Soafe; 
Ácido UriCQ 

Refci 
Por i 
orçar 

Gal 
nicip 
14 de 

(a) 

H-M I II -H-V-HK-» •M- 

dentista 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracções 
fle dentes. Tratamenlo dc 

Serviço nocturno 
Rua Ccl. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Stomatite, Abcessos e Físlu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatemicas e 

parciaes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

■u 1111 n m m " "111' 

_ DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em; Dentaduras a- 
ualomicas. Extrações de den 
tes pelos processos maf 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ás 1,1 e d; 
13 ás 17 — Avenida Dr. \ 
cento Maçado n.» 45. 

Dosagens no Sangue €te Ur oa, Glycose, 
Gholesterna, Creatinina, Chi oretos, etc. ia 

Soro reacções para diagno s^ico da syphilis. 
Exames de UYina-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral Rua 15 de Novembro n.o_60, 

M | | I I m I I I I I I I I I I i I 8 i-. 4 111 I I I I I I I I I , 
ACADEMIA DE MUSICA do hotel da Princeza dos CaíU 

(a) 

Directora: Maria Luiza W\ 
chado. 9 

Cursos completos; 
Piano, Violino, Teoria, V J 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde; Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
>llllllllll'l" I IH-*+** 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro »■ 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 
H-" 1 I " ' ' ■ ' " 1 ' 

pos 
Recentemente montado, coa' 
ta com installações as mal 

modernas 

I III111II1 III 1 1 1111*1 
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CA na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

í 
1 
J rios 

Fer 

Der 
M Teh um i 1111»i»i a »«■■■' >- , ., ,— 

OTTQ STErnrR 
Telhilci * tarife?®' 

ta qualquer apparelho e ^ ÉíJ quer ueieuo     
H i mm " i 1; 

Ti i 11 i 111111111111' '**1 
PENS (BB V A L T O 

Rua Dr. i.ollares n.M8 
Optima installação, cxcet- 

Icntc cosinha c situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e agna cor- 
rente cm todos. 

Acceitami-se pensionistas e 

fornecem*sfe marmitas. 

Avei 

Ponl 

Proprietário e dirigente <' 
i osl^lrelccãmcnto: ÍTcnriT1 

Valio. 
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Prefeitura Municipal de P. Grossa 
RELAÇAO DOS PAGAMENTOS A SEREM EFFECTUAD OS DURANTE O MEZ DE OUTUBRO DE .1936. 

— QUINTA PAGINA 

DIA l.« 

DIA 2 

DIA 3 

DIA 4 

DIA 16 

Pessoal Jornalista 

Pessoal Jornaleiro 

Pessoal Conservação de Es (radas 

Pessoal Inactivo 

CONTA N.0; 

ns - itzsTS 
1143 - Hospital de Carida de _ Wem idem 
1144 - Geraldina G. da Rosa - Idem, idem 
1145 — Assoc. Damas de Caridade — Idem de Avnstn e 

1140 — Maria Teixeira Ga stro — Idem dè 
1147 - Diário dos Campos _ Publicações 5 

1148 - M. I. Dias de Grada - Cob de ^ 
1149 - Asylo S . Vicente de pauIa _ Subvenção Agosío'1 e Setembro 

Setembro 

tembro 

1150 — Javert R. Fonseca _ Transporte de 
1151 - João de Paula ^ TO 

DIA 17 
1152 — A. Ribas e Xavier _ Fornec. de material 
1153 — Carlos üsternack e Cia. — Idem, idem 
1154 — Odino Moro e Irmão — Calçamento av C C»Va'Cant' 

1155 — Theodoro Raicoskl 
DIA 19 

Conserv. ruas, remoção ,ixo e concerto de calça- 
mento, mez de Setembro 

1156 - Conrado Pereira Ramos ~ Serviços de Cartório 
t — ^uíon!0 Fanchin ^ Rejunt. calçamento M. De odoro 1158 — Antonio Fanchm _ Fornec. pedras rua Com Miró 

13:558$0{K) 

3:0791000 

5:595|80O 

1:933$300 

1001000 
501000 

5751000 
1001000 
lOOiJOOO 
100 .$000 

1:0001000 
138$700 
800$000 

2:909$800' 
7551500 

115$500 
289$100 

5:949$000 

C:000$000 
220§100 
102f000 
7201000 

24:166$! 00 

Um 

qu^vi/ía ^arítalmuiíte con as filhas 

6:629$000 

6:353$6ÜO 

1159 

1160 
1161 

1162 
1163 
1164 

. . . ,, peuras rua LX>m. " Antonio rancnm Calçamento rua Com. Miró, Parte de proprietários que 
deixaram de pagar 

* . • vr .• DIA 20 Antomo Martins — Fornec. pedras p. bueiros 
— Nicolau Kluppel e Cia. — Idem de madeiras 

1:000$000 t 8:042$100 

■ INVESTIGAÇÕES DA PO' IA E PHISÍ0 

::  ! l i, POPULAR. OS V—í: 
•• :: 1 lUHOS E NI JXPQ s DO CRIMINOSO  . 
:: '^pos AO iNs^.-rzz:-: 
•• TIPUTt J DE CARIDADE ;: 1 .. 

FAXENA, 15 (D) —. o de-v 

legado Antonio RPpeiro de 
Andrade, operosa autoridade 
policial do município, ha 
tempos n-ecebeu varias de- 
nuncias de cpie no districto 
de Engenheiro Maia, desta 
comarc a, um lavrador, após 
a mort ;e da esposa, havia 
deshor lestado duas filhas 
com o £ quaes vivia marilat- 
mente , nascendo da ligação 
crimi aosa duas crianças. Lo 
go cjr iç poude, o delegado or- 
gani í©n uma deligencia eme 

lhe era amputado, porém, 
mais tarde, contou pormeno- 
rizadamente o que havia fei- 
inõo Pendo ficado viuvo em 1332, Evilazio veio a saber 
quasi na mesma epocha, que 
Uma de suas filhas linha sido 
deshonestada pelo namora* 

0 •,A rapariga confirmou cs 
se facto e Evilazio desde en 
■tao passou a viver marital- 
■mente com ella, nascendo 
da ligação duas crianças. 
Carlos e Pedro. Proseguin- 
do na confissão Evilazio diz 

3:329$200 
1:511$900 

DIA 21 
Ary Ayres de Mello _ Cob. de Divida Activa 

• Dante Mansam — Mão de obra bueiros rua Com 
Paulo Tange — h o rnecimento de material 

Miró 

859$600 
1:156|(KK> 

392$20O 

DIA 22 
1165 — João Zehnphenmg — Pintura novo Matadouro 
1166 — Montes e Pereira — Material de expediente 
1167 — Guilherme Rades e Filho — serv. prestados no Parque Infantil 

3:228$300 
214$90O 

60$000 

4:841$10ü 

í:407$80(l 

3:503$20ü 

DIA 23 
1168 — Henrique Mayer — aluguel prédio 113 rua A. Rihas p. a D. V. O. P. e 360$00a 
Directoria de Hygiene, Agosto a Outubro 

DIA 26 
1169 — Cia. Prada de Electricidade — Illuminação publica e substituição de Iam- 11:243$200 
4._ padas mez de Setembro 1:752$200 12:995$41M) 
1170 — Cia. Prada de Elec tricidade — Contracto 16-9-933   , , 

RS: 69:298$300 
TOTAL TOS REIS" 

.SESSENTA E NuVE CONTOS, DUZENTOS E NOVENTA E OITO MIL E TREZEN Director 
*»>1111h 1111 ii i n 111 > ..i 1111111 n n       " "" 1 " ti 11111:. .j.. 11111111 m i: 11 

fm * v , mviw , viu ua cuniissao Jivilazio (ÍÍ5 

do município vivamente; in- 
çli gnada com o procedimen- 
to do lavrador. 

SURPFtEHENDIDO EM 
'FLAGRANTE 

De iposse de dados positi- 
vos e seguros, o delegado Ri- 
beiro ' mdrade organisou 
uma •r.iraVan.i dá qual fazj'a 
parte c official de iust''ca 
•Tubo Nu. ms das Chaga.s ' ê 
no dia 27 do mez de Se tem* 

nmamm0 " a1^ra 0 districto 
f r

0'. A^a madrugada, 
tirt/nn ^eram tima ba- 
nnnnila '0 '«avrador de- 

eÇ f 1°' surprehendendc* 
que ellr.a-rante delict0' pois 

tn, «Ç repousava num lei- 
moriA" h 'C0Tnpanhia de duas mocin has, suas filhas. 

comitiva policial aguar- 
d o nascer do di» e então 

imou para esta cidade, ten- 

tar onlra filha». Um dia, 
porénb foi surprehendido em 
situação duvidosa por outra 
iilha, que se mostrou revol- 
tada com o que presenciou. 

1 emendo uma denuncia foi 
que Evilazio seduziu a ou- 
tra jovem. Mais tarde at- 
frahiu mais duas filhas, mo- 
ninas ainda as quaes tiveram 
o mesmo destino " das irmãs 
mais velhas. 

INQUÉRITO POLICIAL 

As moças que assim viviam, 
apesar da pouca idade, são 
dispostas e trabalhadoras, 
pois entregavam-se ao rude 
trabalho da roça produzindo 
tanto quanto um homem de 
consliluição robusta. 

i: 

.■iv 
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Distribuição GRATUITA 
A Prefeitura Municipal aca 

ha de receber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 
rantes 30 saccos de Semente 

j O® Algodão para distribui- 
. çao gratuita entre os lavrado 

tes deste Município. 
Os pretendentes deverão 

fazer seus pedidos com a ma- 
xima brevidade afim de a- 
woveitarem o tempo propi- 
no ao plantio dessa malva- 

cujo resultado tem sido 
• mais satisfatório possível 
nas terras do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

I —-l. 

PORTARIA N.0123 DE 14 DE 
OUTUBRO DE 1936 

1 Prefeito Municipal de 
•onta Grossa, determina que 

| ? 5r* Director da Contabili- 
aade mande pagar aos srs. 

j „ , os"Oehrke Fornazzarl, Of 
ficina Chevrolet autorisada, a 
Quantia de 233$000 (duzentos 
e , Ia e treis mil réis) re- 

1 referente a concertos feitos no 
automóvel do Departamento 
ue Aiação e Obras Publicas 
uesta Prefeitura, conforme 
nota n.o 202 daquella firma. 

Ptefenda dospeza correrá 
por conta da verba n.0 9 do 
Orçamento em vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
fnicipal de Ponta Grossa, em 
•4 de Outubro de 1936. 

(a) Albavy Guimarães 
1 , Prafeito Municipal i 18; Adar de Oliveira e Silva 

Secretario 

AVISO 
IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2.* semestre do corren- 
te exercício. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 
o comprovante de quitação 
do 1.° semestre. 

Em l.o de Outubro de 1086. 
Silvio F. Silva 

Prefeitura 

Municipal 

de Ponta 

G^-nasa 

  AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cicio. i 1 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, de Se- 
tembro de 1036. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

vldades 

ism 

•• ARTIGOS PARA PINADOS    

Cordas. Cruzes, Corações dnraveis, conservadas 
Todos os artigos em fio res natnracs, como cordas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. U r fí 
Preços modicos. " " L 

Encommendas com ante cedenfcia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de Jean Cremer, . /. ^ ^ 

Rua Cél. Francisco Ribas, > 

Teíelolíig 3-1 >9 

miuu para esta cidade, ten- 
, 10 trazido toda a família do 
lavrador, que se chama Evi- 
lazio de Camargo e conta 58 
annos bem como seus dez 
tiltios e dois nettos, oriun- 
dos de uma ligação inces- 
tuosa. 

A CONFISSÃO 

Ao ser interrogado na de- 
legacia de policia Evilazio 
procurou negar o delicio que 

V •o0o' • • 

Mln|sterlo da Agricultura 

: SERVIÇO DE DEFESA 8ANITARIA VEGETAL : 

pPEPARTAJtfENinO (NACIONl AL DA ^RODUCÇAO VE- 
  — GETAL — 

M 

a» 

* 

( 

t 
t 
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£3 S A Ccnfl^ruía 

VI. BARRETO 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanita- 

í nos — Cutelaria, Armas e Munições. 

•3 

y* 

Depositário dos foguetes ADRIANÍNOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

«CONFIANÇA» 

Avenida Vicente Machado, n.» 35. 

Ponta Grossa  
..*r ÇÍJ 

Estado do Paraná 

Êmulsão de OTeo de 

Parafina 
(Fabricação a quente) 

Recommendada para com bater aos piolhos pulverulen- 
tos (Aleurodideos) e cochonilhas de escama (Coccideos) 
dos citrus. 

FORMUIA; 
Sabão commum ou de ol oo de peixe  1 Kg. 
Oleo de parafina   3 It. 
Agua •••••*••*•••••• 4 It* 

i ! 

I 

MODO DE PREPARAR: 

Gortá-sc o sabão em fatias on pedacinhos e dissolve- 
se em agua quente. Addiccio na-se o oleo c aquece-se até 
ferver. Retira-se do fogo e agita-se (emulsiona-se) forte- 
mente a mistura com uma bomba de mão. 

Applicaftse esta emulsãa diluindo uma parte em cin- 
coenta dagua. 

A emulsão fabricada a quente tem a vantagem de 
consumir menor quantidade de sabão, e por conseguinte, 
é mais econômica. 

10 
ic 

EMULSÃO DE OLEO D ^ (PARAFINA 
(Fabricada a frio) 

Recommendada para o Combate aos piolhos pulveru- 
lentos (Aleurodideos) e co chonilhas de escama (Goccí- 
deos) dos citrus, 

FORMULA; 
Sabão commum ou de ol eo de peixe 4 Kg. 
Oleo de parafina    8 It. 
Agua   4 lt 

MODO DE PREPARAR: 

Dissolve-se o sabão na gua quente. (Usando sabão 
molle ou liquido, pode-se fa zer a dissolução mesmo a 
frio). Retira-se do fogo e quando a solução estiver 
morna, addiciona-se o «leo de parafina aos poucos, len^ 
tamente, tendo o cuidado de agilar constantemente. 

Applica-sc esta emulsão, diluindo uma .parle em cin- 
coenta dagua. 

CORTARIA N." 122 DE 10 DE 
OUTUBRO DE 1936. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina qm» 
o sr. Director da Contabili- 
dade providencie, por inter- 
médio do Departamento L(# 
gnl, o pagamento da quantia 
de 45$000 (quarenta e cinco 
mil réis) relativa ás despe- 
jas da rescisão de accordim 
na questão entre o Munici- 
pio e D. Maria Motti. Refe- 
rida despesa correrá por -on 
ta da verba n.0 9, do orça» 
raento em vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Outubro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a- Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

.. .oOo... 

Üs minpiiios 

rec^nlbecem 
:: : IMMINENTE A QUE 
DA DE MADRID :: :: 

I r< LISBOA, 15 (D) — Noticia 
, "O Século", transcrevendo 

noticias do seu corresponu 
dente em Burgos, que os 
membros da Frente Popu- 
lar, em Madrid, já reconhe- 
cem inevitável a quéda de 
Madrid, dentro de poucas 
horas, tal o progresso feito 
pelas columnas nacionalis- 
tas, quer na frente norte, 
como ao sul. 

Taes informes chegou a 
Burgos por dois aviadores 
governistas que alli se apre* 
sentaram hontem, pondo-se 
á disposição do general Fran | 
oo. 

De outro lado, murmura- 
se que a Junta Governativa 
Revolucionaria, feria rece- 
bido mensagens dos directo- 
res da Frente Popular poi* 
pondo condições para a ren- 
dição inunediata da capital, 
proposta que está sendo dis- 
cutida. 

-OOO— 

FORAM PROROGADOS ATE 

' 31 DE DEZEMBRO 
RIO, 15 (D) — Foi submet 

lido hoje á approvação do 
Senado, conforme era espt* 
rado, a proposição que man- 
da prorogar até 31 de dezem* 
bro vindouro, os trabalhos 
legislativos. 

A indicação foi approvada 
cm única discussão. 

Qaando o seu filtro está 
sujo e entupido que faz o 
Snr.? Limpa-o, natural- 
mente, para desentupil-o. 

Pois ha no seu organismo 
um filtro que desempenha 
funeção importante e deli- 
cadissima, da qual depende 
o seu bem estar, a sua saúde, 
e a sua vida. Esse filtro são 
»s seus rins; se elles estão 
cujos c cumulados de impu- 
rezas, eumprc Iimpai-os, 
usando, para esse 1'ím, os 
cxcellentes comprimidos de 
ílELMITOL da Casa "Haver", 
o melhor dos desinfectantes 

dos rins. Essa limpeza coca 
HELMJTOL, perlodicament» 
executada, garante a saúdo 
presente e previne os acha» 
ques da velhice. / 

ílELMITOL toma-se como 
uma verdadeira limonada, 
dissolvendo os comprimidos 
cm agua com assucar. 
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UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

112 PEr GADO AO GINÇ-TUEATRO 

CHIG 

DE SETEMBRO N. 

RENASCENÇA 
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::: DIÁRIO DOS CAMPOS 

HOJE - 63. FEIRA 16 »E OUTUBRO DE 1936 — HOJüJ 

A'» 8,36 horas   -Platéia 2®000 \ 
PROGRAMMA T 

: POX JORNAL N". 18 X 36 — Commentado em português 

O grande filme da R. K. O. 

Sheiiií11 "t Salas 

SABBADO AMANHA 

ÕS 

''e Sherlock Holmes, 
Aventuras mais sensacionaes ÇHe aS w de amor, com 
acompanhadas por um encantador romantv. Alivor, Ja- 
Gertrudes Michael, Bruce O abot, Edna MaC . 

mes Gleason e Regis Toomey 

No mesmo programma e pel a ultimia vez, o grandioso UW 
musical da CinjeTÀllianz 

m 

VVillSam Boyd, Jimmy EUison, Addison Ricrards e Naná 
Marfiraez no "far-vvest" da Paramount 

Um lüdme cheio de acção e emoção Incessantes e que 
acrescentam um capitulo de valor ás descripções de um 
a vida aventureira que a téia cinematographica agora imm 
ortalisóul 

No progiramma : 

Ita poi tiioiwo 

O GRANDE,' MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 

•'ç Continuação da serie í; 

Domingo 2 sessões 

van, sob a direcção de Claren ce Brown 

Anna 

KAHENINi 

Do romance celebre de Tols toi 

O amoir que os unira era para ambos a felicidade sonha- 
da, mas para o mundo era um crime que reclamava puni- 
ção... E a crueldade do mun do transformou o grande 
amor, então, em todo um immenso Calvário! 

to 
m 111 h h m m 1111 h H'li 111111111 m m m i m m 1111111 n """1111111111"1""1' 
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iiiTwa mm 
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'com Hans Jaray, a japoneza Micike Meinl e Albert Bas-serman, 1, actor thoa 
lemão-premio Jifland 

. or GUIR, DOIS FILMES 
MARAVi 'LHpSOS NUM SC- 
PROGRAi mma tá _ .    .rw rvc AATl' 

A linda canção que baila na bocca de todos os povos, ím todos os eontinentes, num ma 
ravilhoso filme inteiramente colorido 
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reparOD essessa1 PIeíteando^dOe^ec>,''e^rR' 

no 

O IDIARIO DOS CAMPOS" 
inseriu hontem uma noticia 
oriunda da capital, e na qual 
se; dizia que o sr. Acyr Gui- 
marães, illustre deputado esta 
dual, se retirara do recinto 
da Assemblêa para não to- 
mar parte da votação sobre 
o requerimento relativo à 
apprehensão do "Diário da 
Noite". Ora, sendo o sr. Acyr 
Guimarães, também, presi- 
dente da Associação Parana- 
ense de Imprensa, aquella sua 
attitude poderia parecer estra 
Ilha a muita gente, pois esta 
sua ultima invejRidura de- 
veria fazê-lo solidário contra 
os protestos que se levanta- 
ram contra pretensa arbitra- 

ta Petrúrcha Callado, direc- 
tor do- "Diário' (da Noite", 

Piedade contra um jornal A 
razão do gesto do nosso 
preclfero confrade, porem, 
vem sufficientemente explica 
da pelas folhas curitybanas, 
que frisam que, antes da ses- 
são do legislativo, procurado 
pela parte prejudicada, o sr. 
Acyr Guimarães a aconselhou 
a recorrer ao poder judiciá- 
rio, que era aquelle ao qual 

■cabia decidir sobre o caso. 
E isso justifica aquella sua 

abstenção na votação . 
* 

Fazendo o reparo supra, 
não queremos deixar de fri- 
sar, também, que o jornalis- 

que deve se achar preso, con 
ta com a nossa silidariedade 
de collega no transe por que 
passa. E nem poderíamos dei 
xar de patentear isso, pois de 
vemos a este ultimo e também 
illustre confrade a gratidão 
do haver elle tido igual-ges- 
to para com o nosso direc- 
tor, quando de sua recente 
estada na capital, para com- 
parecer perante os pretorios 
afim de se qualificar para cf- 
feito de um processo que lhe 
é movido por uma corporação 
de caracter federal. 

. .oOo., 

Charara 

UM BOM NEGOCIO 

Ao dr. Oscar Borges, illus- 
tre Secreario da Fazenda, o 
Centro de Commercio c In- 
dustria dirigiu o seguinte ot- 
ficio: 

"Ronta Grossa, 14 de Ou- 
tubro de 1936. 

Illrao. Sr. dr. Oscar Bor- 
g|s. 

DD. Secretario da Fazen 
da, — Curityba. 

Ilmò. Sr. 
Tomamos a liberdade . de 

passar ás vossas mãos um 
abaixo-assinado,, firmado pe- 
los principaes comerciantes 
da prospera localidade de S. 
Jcronimo, apelando no sen- 
tido de que não seja modifica 
do o antigo traçado da rodo 
via que ligará o norte- do Esta 

do, por cujo traçado a refe- 

por 
rida rodovia passara 
aquela localidade. jà 

Sendo este um assunto . 
do conhecimento de V. S., 
dispensam o-nos de fazer so- 
bre o mesmo quaesquer ou- 
tros comentários, certos que 
estamos de que V. S. exnpic- 
<mrá os vossos esforços no 
sentido de que seja atendida 
a justa aspiração do comer- 
cio daquela Vila. 

Queira V. S. aceitar os nos 

sos protestos da mais eleva- 
da consideração e apreço mui 
distinto . 

Atenciosas Saudações 

PURE '' IRISH LINEN 
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EXTRA QUALITY   s1" MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES EM. L INHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

Elias Zacharias dos Santos 
Michel Laidane 

Secretario 
Presidente 

Pela quantia de 6:6(>0.?()00, 
(metade do custo) vende-se 
uma excellente chacara em 
Officinas, com bôas terras 
de cultura, pomar, matta 
virgem, casa de morada, 
paiol, estrebarias, etc. 
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A Construcção D o Prédio Para O Correio 

O sr. Albary Guimarães, 
preclaro governador da cida- 
de, recebeu, hontem, um te- 
legramma do dr. João Moura, 
o illustre engenheiro que de- 
verá dirigir a construcção do 
prédio para a sede da Agen- 
cia Postal c Telegraphica lo- 

Vôr e tratar com o pro 
prietario, á Rua Augusto Ri 
bas n.0 63. 

cal, c que se encontra pre- 
sentemente no Rio, annuncian 
do que partirá com destino 
a Ponta Grossa no dia 20 ou 
31 do mez corrente, iniciando 
logo, em aqui chegando, 
os serviços para a erecção 
do magestoso edifício. 
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ACABA DE AP PARECER 

A NOVA E MODERNA 

EMBALAGEM DE CAFIASPIRINA 
X. 
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l i - • i.. .1 oi,, ocnbn de receber um belíssimo sortimeulo 6 ■ 
Alfaiataria de primeira urdem, acatia uo itccuci 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahcntcs novidades 

PMCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO I CONFECÇÃO COM ABSObifl 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS - 
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Casa Progresso 

RUA 15 DE NO VEM BRO NUMERO 13 

Em CARNETS de tL, 

ESTOJOS de 20 e 

CAIXAS DE 50 

COMPRIMIDOS. 

Cada comprimido 
conserva-se intacto 
em toda a sua pu- 
reza e eííicacia, 
porque o 

PAPEL 

CELLOPHANE 

o protege contra a humidade c outras influencias atmos- 
phericas; contra o pó, a sujidade e demais impurezas; 
contra as moscas e outros portadores de micróbios. 

U violas ia 

mÈM 

(conclusão da lã. pagina) 

istico qde tiveram em bene- 
ficio da CreanÇa Desampara- 
da. v " 

Passou ppla cidade 
O Dr. Alexandre Gttierrez 

Os pequenos cofres foram 
cedidos á Escola iielo sr. 
Arnary Pessoa, gerente da 
Caixa Econômica, que doou 
pessoalmente, a quantia de 
100$000, pelo que elevou-se 
o total arrecadado a   

Pelo expresso paulista, pas 
sou hontem por esta cidade, 
procedente do Rio e com des 
tino á capital do Estado, o sr. 
Alexandre Guttierrez, Siupe- 
rintendente da Rêde de yia- 
ção Paraná-Santa Catharina. 

O sr. Guttierrez, conforme 

711í?40O, somma bastante apre 
ciavel para a continuação das 
obras do Abrigo de Menores. 

As arrecadações foram as 

SPIRliM 

0 MEDI0 DE CONFIANÇA contre DORES e RESFRIADOS 

Perisu-sf 

...oOo... 

Um cão policial, que atten- 
de pelo nome de "Lorcl", de 
cor brasina, ensinado. 

Gratifioa-se a quem entre- 
gá-lo na Serraria do sr Va- 
lerio Ronchi, Rua Benjamin 

Constant, 39 

seguintes: 
Odila Cominalto 
Aline Humphreis 
Araci Prestes 
Erna Brunsfeld 
Maria José 
Maria José 
Leoni Guzzoni 
Doroli Rodrigues 
Irene VVerner 
Antoclia Braga 
Mirte Duzze 
Célia Martins 
Elga Niesing 
Lenira Ferreira 
Dicea Martins 
Rita Quintiliano 
Verônica Jendrcich 
Eidil Silveira 
Marina Paschoal 
Aricléa Meng 
Amary Pessoa (conf 
pessoal 

6$ 51)0 
9$90O 

101|,4tM) 
14|8(M) 
971100 
19|600 
81400 

331900 
44|20O 
11.$400 
llflOO 
43Ç2Ü0' 
17$700 
lOfOOO 
85$200 
39$200 
10$1Ü0 
20$100 
13$8tJ0 
13$5tK) 

ribuiçao 
iooiooo 

já foi noticiado, vem áo . 
raná preparar papeis p® ji 
ultimação das ncgociaçoe»^ 
um empréstimo que vaf ; (jj 
concedido á nossa Estra" 
Ferro, de 50 mil conto 
réis. 

•••ooo'- 

e 
Ros 

tem novo gereni® 
. íCom 

Deu-nos o grato prflZ^aral, 
- -«•♦indo Co) VVaclO'áicj., 

sua visita 
lheiro sr. 
que acaba 

o distineto 
VVilli VVat 
de ser desig",,;! que acana ue sei I 

para gerente da Comp ^ Gro 
Telephonica cm Ponta v gtal, j 
sa, em substituição ao si*- 
nesto Nagel. 

O sr. VVilli VVachtleri jj' . *ii i   "1V* /vt* ^ yj Oi • v ' ' *** y > 
vem imbuído da melho 
vontade em servir ao P1^ 
pontagrossense nesse se" j 

■ desempo? 
em pr 

TOTAL 

vo posto, já 
idênticas funeções 
naguá. „ 

Agradecemos a gentil^2' 
711$4(K) visita,. 1 ' 


